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Nas columnas da Capital 
lêmos a seguinte prophecia, 
que, com vénia, publicamos : 

Sar Peladan, o famoso 
escriptor e excelso artista, 
que, sendo mystico e ultra- 
christão, é ao mesmo tempo 
gentílico como um príncipe 
do Renascimento e sabe de 
occulltsmo como um discípu- 
lo de Alberto Magno, des- 
enterrou, a proposito da 
guerra actual, uma curiosís- 
sima propbecia attribuida a 
frei Johannes e escripta em 
1600. 

Eis como começa a pro- 
pbecia, referindo-se ao An- 
techristo ; 

«Muitas vexes terão ima- 
ginado reconhecel-o, porque 
todos os estranguladores do 
cordeiro se parecem e todos 
os maus são percursores do 
Grão Malvado. 

O verdadeiro Antechrlsto 
será um dos monarchas do 
seu tempo e um filho de Lu- 
thero. Invocará o nome de 
Deus e conslderar-se-ha seu 
enviado. Este falso príncipe 
jurará pela Biblia. Apresen- 
tar-se-ha como o braço do 
Altíssimo, castigando os po- 
vos corruptos. 

Não terá mais que um 
braço, mas os seus exércitos 
innumeraveis tomarão como 
divisa «Deus comnosco» e 
parecerão legiões infernaes. 

Durante largo tempo obra- 
rá por astúcia e felonia. Os 
seus espiões percorrerão a 
terra e tornar-se-há senhor 
dos segredos dos poderosos. 

Terá a seu soldo douto- 
res que certificarão e prova- 
rão que a sua missão é ce- 
leste. 

Uma guerra proporcionar- 
Ihe-ha a occasião de tirar a 
mascara. Não será o que 
declare a um monarcha fran- 
cez, mas a outro; todavia, 
em menos de duas semanas 
o conflicto será universal. 

Ver-se-hão envolvidos n'el- 
le todos os povos christãos, 
todos os musulmanos e ainda 
outros povos muito affasta- 
dos. Armar-se-hão exercites 
nas quatro partes do mundo. 

Os anjos abrirão o espiri- 
to dos homens e elles com- 
prehenderão á terceira se- 
mana que é chegado o An- j 
techristo e que todos se con- 
verterão em escravos se não 
deitarem por terra esse do- 
minador. 

Por muitos actos será co- 
nhecido o Antechristo. Ma- 
tará sacerdotes, monges,rr,u- 
Iheres,crianças e velhos.Náo 
se compadecerá de ninguém. 
Passará com o archote na 
mão como os barbares, mas 
invocando o nome de Chris- 
to. 

As suas palavras de im- 
postura parecer-se-hão com 
as dos christãos, mas as 
suas acções serão como as 

1 de Nero e ns perseguidores 
I romanos. Nas suas armas 
' haverá rma aguia e outra 

nas do seu acolito, o outro 
príncipe mau. 

E este, que será christão, 
morrerá amaldiçoado pelo 
papa Bento, que será eleito 
no começo do reinado do 
Antechristo. 

Não se verá os sacerdotes 
e os monges confessar e ab- 
solver os combatentes. Pri- 
meiro porque os monges e 
os sacerdotes combaterão ao 
lado dos outros combaten- 
tes, depois porque tendo o 
papa Bento amaldiçoado o 
Antechristo, proclamár-se-ha 
que todos os que o comba- 
tem se encontram em esta- 
do de graça e, se morre- 
rem, irão direitos para o 
ceu, como os martyres. 

A bulia que proclamará 
estas coisas terá grande re- 
tumbancia. Levantará cs 
ânimos e fará morrer a mo- 
narchia alliada do Antechris- 
to. 

Para vencer o Antechris- 
to será mister matar mais 
homens que os que Roma 
pôde ter contido durante os 
séculos. Será necessário o 
esforço de todos os reinos, 
porque o gallo, o leopardo 
e a aguia branca não con- 
seguirão acabar com a aguia 
negra, se não forem ajuda- 
dos pelas nações e votos de 
toda a gente humana. 

Nunca o genero humano 
terá corrido perigo seme- 
lhante. Porque o triumpho 
do Antechristo será o do 
demonio. 

Pois dito está que vinte 
séculos depois da encarnação 
do Verbo, s Besta encarna- 
rá por sua vez e ameaçará a 
Terra com tantos males co- 
mo graças acarreta sobre el- 
la a encarnação divina.» 

SGSKâS aâ gBPJâ 

um commovente heroísmo 
dos tempos românticos, em 
que a alma parece librar-se 
acima das misérias da vida 
e os homens se nos mostram 
d^ma extraordinária gran- 
deza moral, para honra e 
gloria da nossa especie. De 
cada um desses pequenos 
quadros commoventes e tão 
numerosos que a guerra ac- 
tual nos offerece vamos des- 
de hoje tentar dar, embora 
cm notas muito rapidas, uma 
impressão aos nossos leito- 
res. 

Abre a serie o feito he- 
róico d'um a criança de quin- 
ze annos. Foi proximo de 
Lille, para onde os allemães 
marchavam, deixando um 
rastro de sangue á sua pas- 
sagem. Os soldados do kai- 
ser tinham prendido quinze 
menores e dispunham-se a 
fuzilal-os. Tudo estava pre- 
parado já. O tenente ia a 
dar a voz de fogo. De re- 
pente ouve-se um tiro e o 
tenente allemâo cae morto. 

Os soldados são tomados 
d'uma grande surpreza e al- 
gum pânico. Mas descobrem 
perto, n'um fosso, um sar- 
gento francez, ferido, agoni- 
sando, e que, revoltado con- 
tra a acto de barbárie que 
ia praticar-se, pudera ainda 
desfechar o seu revolver e 
justiçar o bandido. Atiram- 
se precipitadamente sobre 
elle, trazem-no a rastos, á 
coronhada e ao pontapé, e 
collocam-no junto das crian- 

ultimo olhar ao pequeno, 
que apontava a sua arma em 
direcção ao sargento. «Fo- 
go!»—exclama.—As quinze 
crianças caem varadas pelas 
balas, mas defronte d'ellas 
cae morto também o capitão 
allemão. O pequeno heroe 
tivera tempo de desviar a 
pontaria da espingarda e 
abater a fera ! 

A solidariedade dos solda- 
dos francezes manifesta-se 
constantemente. Vejam os 
nossos leitores este facto: 
Um capitão de caçadores al- 
pinos cae ferido sob o fogo 
dos allcmães. Os caçadores 
levantam-no e vão escondel-o 
n'uma herdade próxima, en- 
tre um monte de palha. 

A herdade é tomada de- 
pois pelos inimigos. A vida 
do capitão, dada a ferocida- 
de allemã, está em perigo. 
Então uma pequena columna 
de clncoenta caçadores mar- 
cha em direcção á herdade, 
precipita-se sobre a sentine- 
la e entra n'uma carga á 
baioneta contra os-allemães. 
O capitão é collocado rapi- 
damente n'um automóvel, 
que parte a toda a velocida- 
de. 

O que diz um correspon- 
dente da guerra : 

«Ha quatro dias que ca- 
minhamos atra vez da morte 
—não a morre sangrenta dos 
corpos humanos, mas a mor- 
te dolorosa das coisas hu- 

SONHANDO!.,, 

Pálida a lu^ da lampada sombria 
Sobre um leito de flores reclinada, 
Como a lua por noute embalsamada 
Entre as nuvens do amor ela dormia. 

Era a virgem do mar na espuma fria 
Pela maré das aguas embalada, 
Era um anjo entre nuvens d'alvorada 
Que em sonhos se banhava e se esquecia. 

Era mais lindo o seio palpitando. 
Negros olhos as pálpebras abrindo. 
Formas nuas em leito revelando 

Não te rias de mim, meu anjo lindo. 
Por ti as noutes eu velei chorando 
Por li nos sonhos morrerei sorrindo. 

Melgaço, 16-9-914. 

ças para o fuzilarem tam- manas.—Em toJa a parte, 
bem. Indecisos, porem, por deante de nós, em volta de 

As grandes batalhas, em 
que se decide a sorte dos 
exércitos e em que as hostes 
inimigas se precipitam vio- 
lentamente umas contra ,as 
outras, prendem n'cste mo- 
mento as atter-ções de toda 
a gente. Mas nem só ellas 
são dignas de interesse. 
Quantas scenas heróicas, 
d'um trágico impressionante, 
se não desenrolam, em re- 
cantos ignorados, em peque- 
nos grupos dispersos de com- 
batentes, ou atravez de po- 
voações devastadas pelos 
bárbaros da guerra ! Embo- 
ra de pequena importância 
sob o ponto de vista dos re- 
sultados finaes do conflicto, 
ellas não deixam de merecer 
registo no jornal. 

Muitas d'ellas são uma vi- 
va photographia, a claro e 
escuro, em que a ferocidade 
e o desrespeito pelos mais 
nobres sentimentos humanos 
apparecem em contraste com 

falta de com mando, vão bus- 
car um outro official para 
dirigir a scena barbara do 
fuzilamento. 

Entretanto, o sargento 
francez, cheio de febre, vol- 
ta-se para uma das crianças 
e diz-lhe baixo; — «Tenho 
tanta sede ! Não me imporia 
nada o morrer, mas queria 
beber uma gota d'ugua!» O 
pequeno apressa-se, pode 
conseguir dar o que o sar- 
gento reclama, arriscando-se 
assim a irritar mais a solda- 
desca feroz. 

E, então, uma coisa trági- 
ca e selvagem se passa. «Que 
é isso?» —exclama uma voz 
tenebrosa. E deante da cri- 
ança ergue-se a figura d'um 
capitão, de aspecto sinistro e 
sanguinário. Òs soldados ti- 
nham-no ido buscar e elle 
chegava no momento de as- 
sistir á solidariedade que o 
pequeno acabava de prestar 
ao sargento francez. «Ah, 
patife—prosegue o capitão 
allemão—tu atreves-te a soc- 
correr este miserável? Toma 
esta espingarda. Vaes ser tu 
mesmo quem o vaes matar. 
Quando eu te disser—fogo! 
•—puxa o gatilho, ouviste!» 

E o official ria como um 
perdido, antegosando já o 
selvagem espectáculo que ia 
proporcionar-se. Inspeccio- 
nou o seu pelotão. As espin- 
gardas de todos estavam 
apontadas. Lança ainda um 

nós ê o vácuo o que enem- 
tfamos, o deserto, o silencio. 

«Uma noite d'e-uas chegá- 
mos a uma pequena aldeia 
de um milhar de habitantes. 
Nem uma luz nas janellas, 
nem o ladrar d'um cão, nem 
um frémito de vida. Pom- 
peia e Herculano, quando a 
lava as innundou, deviam 
apresentar o mesmo aspecto 
de immobilidsde rígida, a 
mesma petreficação di natu- 
reza.» 

A heroicidade dos russos: 
N'uma das margens do 

Vistula estão os russos, na 
outra os allemães, que vão 

I procedendo á retirada. Não 
é fácil a passagem do rio. 
Ha impossibilidade de lançar 
pontes. Mas um acto de he- 
roísmo traz uma inesperada 
vantagem aos russos. Qua- 

1 reuta soldados decididos Ian- : 
, çam-se a nado, atravessam | 

o Vistula e fazem ir pelo ar ; 
uma quantidade enorme de , 
provisões do exercitp alie- ; 
mão.,Em virtude d'este feito | 
heroico ficaram] destruídos | 
em poucas horas dois vapo- 
res austríacos, dezesete pon- 
tes e dezoito baterias carre- 
gadas de provisões. 

Na Bélgica, n'um dos úl- 
timos dias, uma brigada de 
cavallaria ingleza deu uma 
carga heróica contra a arti- 

lharia inimiga. Os soldados 
avançavam intrepidamente, 
entoando cantos e cavalgan- 
do alegremente como se se 
tratasse (Puma corrida dc 
«sport». De repente a arti- 
lharia Inimiga, que parecia 
estar a poupal-os cobre-cs 
n'um verdadeiro diluvio de 
balas. 

Morreram quasi todos. 
Entre os sobreviventes con- 
ta-se o conde de Dewn, que 
escapou á morte miraculosa- 
mente. O seu cavallo foi 
morto debaixo d'elle. Tomou 
outro e continuou a marchar 
impavidamente, emquanto 
durou o combate. 

A serenidade dos inglezes: 
Um submarinp britânico 

é descoberto por um cruza- 
dor allemão. Mal o vêem,os 
allemães descarregam sobre 
elle as suas peças e o sub- 
marino mergulha rapida- 
mente, escapando-se ao fogo 
do inimigo. 

Quatro horas depois, o 
submarino reapparece á su- 
perfície da agua. Mas de no- 
vo o cruzador allemão o ata- 
ca. 

O submarino mergulha de 
novo, disposto a permanecer 
debaixo de agua algum tem- 
po mais. Desce, por fim, a 
noite e só noite cerrada é 
que o submarino consegue 
pôr-se ao largo. 

Quando o official que com- 
mandava o submarino, ao 
fazer o seu relatório, foi 
perguntado sobre o que fez 
elle, debaixo de agua, duran- 
te todo o tempo em que es- 
perou a noite, respondeu; 

—Jogámos o «bridge» c 
eu tive a sorte de ganhar 
perto de cinco shillings. 

Os allemães em Termon- 
de saquearam e incendiaram 
a cidade. Causam verdadeira 
desolação os estragos produ- 
zidos por elles. Ha ruas in- 
teiras em que nem uma só 
casa ficou intacta! 

P. II. 

As obra? de arte e recor- 
dações históricas, essas des- 
appareceram todas, ou pro- 
positadamente destruídas, ou 
levadas para a Allemanha. 

Na índia, o enthusiasmo 
pela guerra é in Jcscriptivel. 
700 maharajahs e rajahs, 
que tantos são os chefes Ín- 
dios, alguns dMles gover- 
nando regiões de grande ex- 
tensão, todos se preparam 
para a guerra, na melhor 
disposição. 

Entre elles ha um de se- 
tenta annos, que partirá para 
a guerra, ao lado de um so- 
brinho de dezesete. 

Um aviador francez, que 
é agora tenente no exercito 
russo, fez, durante um com- 
bate entre russos e allemães, 
um interessante reconheci- 
mento aereo. Subiu com el- 
le um official do estado 
maior, para fazer as neces- 
sárias observações. A altura 
a que se elevaram foi de 
1:200 metros. 

Os allemães alvejaram-nos 
por diversas vezes. O official 
do estado maior russo foi 
attingido, ficando ferido n'u- 
ma perna. Mas como o ap- 
parelho resistia ás balas e 
aos obuzes, continuou im- 
perturbavelmente o reconhe- 
cimento do campo Inimigo,, 
tomando preciosos aponta- 
meutos e fazendo o desenho, 
das posições inimigas.. 

Por fim, passados uns vin- 
te minutos, o aviador fran- 
cez fez a «aterrissage» tran- 
quillamcnte. O aeroplano vi- 
nha crivado de bailas e de 
estilhaços das granadas. O 
aviador não apresentava nem 
uma belliscadura. 

Um soldado voluntário de 
cento e tres annos! Encon- 
tra-se na Rússia. E' utr, an- 
tigo soldado das «divisões de 
ferro» de Nicolau I. 

Encontra va-se em Kostro- 
ma e, para ir offerecer os 
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seus serviços como voluntá- 
rio, fez cento e sessenta ki- 
lometros a pé. 

En» já um veterano quan- 
do fez a campanha da Cri- 
méa. E Isto foi já ha sessen- 
ta annos. 

O porta-bandeira do regi- 
mento russo do commando 
do coronel Alexeieff cahiu 
morto n^m combate. Ven- 
do-o cahir, o commandante 
corre para esse sitio, toma 
o estandarte e, n'esse mo- 
mento, é attingido pelos es- 
tilhaços d'uma granada. Mas 
não se importa com o feri- 
mento e excUma ; 

—Segui-me, meus amigos! 
As balas chovem em vol- 

ta. Mas os soldados, impres- 
sionados pelo acto de cora- 
gem do coronel, gritam; 

— Pelo czar e pelo nosso 
chefe ! 

E avançam com tal impe- 
ío que o inimigo foi obriga- 
do a retirar-se. 

ifiW i m 

Como estamos proxirros á 
epocha das vindimas, não 
vceiP fóra de proposito al- 
gumas considerações sobre 
o aproveitamento do bagaço 
da uva. 

«O bagaço pôde ser des- 
tilado lógo á sabida dos la- 
gares, aprtz a vinificação, ou 
conservar-se em deposito pa- 
ra isso se fazer mais tarje. 
O melhor meio de evitar a 
sua alteração e estrago con- 
siste em metel-o em dornas, 
balseiras. ou deposites de 
alvena^a (poços) rebocados 
a cimento, quer se façam no 
sólo, quer abaixo., perfeita- 
mente isentos dá agua, onde 
se estenderá em camadas so- 
brepostas, hem calcadas a 
maço bugio e a pés, dc ma- 
neira que íórme uma in.assa 
bem compacta o menos pos- 
sível permeável ao ar. De- 
pois cobrc-sc com uma ca- 
mada dc areio com a espes- 
sura de 20 a 3o centímetros, 
que se retira na occasiãoem 
que se tenha de proceder á 
destilação. 

N'cstas condições produz- 
se • n^lle uma fermentação 
de que resulta um enrique- 
cimento em álcool, e pôde 
conservar-se mezes sem al- 
teração prejudicial. Para is- 
so, porém, é necessário que 
a operação seja rigorosamen- 

■tc feita como está indica- 
do. 

P1esta mesma fórma se 
pôde obter a conservação do 
bagaço para alimentação de 
gados, mas para tal fim é 
conveniente addiccionar-lhe 
algum sal commum quando 
se acama nos depósitos, não 
perdendo até por levar bas- 
tante, constituindo assim um 
alimento como ração para 
vaccas e bois no inverno. Os 
suinos também o comem. 

Pôde fazer-se a distillação 
nos alambiques vulgares sim- 
ples, mas conservando o ba- 
gaço a certa distancia do 
fundo e das paredes da cal- 
deira lambidas pelo fogo e 
depois de lhe addicionar al- 
guma agua. 

Se o bagaço provém do 
lagar e vem ainda bastante 
summarento, a quantidade 
de agua deve ser a decima 
parte do volume do alambi- 
que; mas, se pelo contrario 
é já bem entumecido, a agua 
será approximadamente a sé- 
tima parte. 

Os melhores appareíhos 
para a distillação dos baga- 

ços são as machlnas chama- 
das propriamente «bagacei- 
ras», que permittem, pela 
sua construcção, destillar e 
rectificar de uma só vez, de- 
vido ao rectificador que teem, 
produzindo fina aguardente 
e da graduação que se qui- 
zer. O rendimento dos ba^- 
gaços em aguardente é mui- 
to variável e actualmente ha 
muito quem prefira, á distil- 
lação cPelles, fazer aguas- 
pés, que submettidas depois 
á distillação produzem ma- 
gnificas aguardentes da gra- 
duação que se desejar, nas 
machinas de distillação con- 
tinua. 

Também dos bagaços se 
pôde extrahir matéria coran- 
te para applicar aos vinhos, 
visto que esses resíduos con- 
teem ainda bastante e que 
mais ou menos se dissolve 
por maceração. 

O dr. Prunaire, baseado 
n^sse facto, indicou vários 
processos para dar aos vi- 
nhos mais côr. Segundo elle 
diz, para se produzir a frio 
a côr com tanino, deve-se 
fazer o seguinte : —Collocar 
o bagaço em uma vasilha 
desfundgda dhjm tôpo, até a 
encher; depois fundal-a no- 
vamente e enchel-a comple- 
tamente com o álcool de 85° 
ou 86°, para que o bagaço 
fique todo infundido no ál- 
cool, fechar hermeticamente 
a vasilha e deixar em mace- 
ração sete mezes. No fim 
daesie tempo ter-se-ha um 
liquido rico em côr e em ta- 
nino quç servirá para me- 
lhorar os vinhos chatos_e 
pobres em côr.» 

(D'oA Vinha de Torres Vedras»). 

— — 

Annolaçôes 

iiiim zoophilo 

O FALCÃO 

Conta madame Stanislas 
Meunier, para frisar a fideli- 
dade peculiar ao falcão, ter 
havido outrora um cavalleiro 
chamado Chabert que, indo 
d Palestina a combater os 
sarracenos foi preso e alli 
permaneceu dez annos capti- 
vo. Ao fim d'esse tempo, re- 
gressando á patiia, apresen- 
tou-se um bello dia no Cas- 
tello onde os cães lhe ladra- 
ram furiosos, onde achou a 
esposa casada com outro, os 
criados insolentes, todas as 
restantes pessoas incrédulas, 
e só o seu antigo falcão sen- 
sível e contente com o re- 
gresso do pobre cavallei- 
ro. 

Acrescenta queToussenel 
chamou ao faicao o galgo do 
ar, e que de facto a perícia 
dMle em caçar no elemento 
gazoso não é inferior á que 
manifesta o cão na terra fir- 
me em perseguição das le- 
bres contra que o homem o 
lança. 

Hoje o aproveitamento do 
falcão está quasi reduzido aos 
arabes, que d^lle tiram um 
proveito enorme, como gran- 
de é o que obtém o camello 
atravez dos desertos que com 
eile atravessam incessante- 
mente. Algures assignalamos 
optra particularidade curiosa 
a respeito do falcão. 

Essas aves ganhavam uma 
tal estima ás castelãs na ida- 
de média, que as seguiam 
nos seus longos passeios e 
até as acompanhavam á mis- 
sa. não se tornando repara- 
do que uma ou outra ave 
mais desembaraçada fosse 
pousar no altar durante o 
acto religioso. 

jornal \íe 

A PROPOSITO <00 
PAR DAL 

A1cerea do pardal, encon- 
tramos em Ménault um da- 
do curioso, e é que o cére- 
bro d'essas aves, proporcio- 
nalmente ao volume do cor- 
po é superior ao do homem. 
Independentemente d^sta 
aliás importante circumstan- 
Cla succede que o pardal'é 
um insectivoro de primeira 
ordem, e como tal deveria 
ser, quando não protegido, 
ao menos posto a coberto 
das incríveis perseguiçÕoes 
que lhe movem. 

Assim é o que não obsta a 
que o homem imprevidente 
açhe muito adequado perse- 
guir as aves e pôr-se depois 
a inventar drogas para com- 
bater as doenças parasitarias 
das plantas e as invasões dc 
moscas importunas e perigo- 
sas que nos Infelicitam em 
nossas casas. 

Sobre o desenvolvimento 
cerebral occorre notar que 
uma escriptora frnnceza, ou- 
tro dia, (em La Sufragiste, 
se bem nos lembra), queren- 
do amesquinhar as mulheres 
que se exibem ridiculamente 
vestidas á moda, lhes appli- 
cam a designação de — cabe- 
cinhas de passaro. 

Provavelmente a auctora 
pretendia assim acentuar que 
as considerava portadoras 
de um cerebro pequenino, 
mas vê-se que em absoluto 
a designação é injusta e com 
seuTanto ou quanto de depri- 
mente para as aves. 

Estas e os restantes seres 
da criação cumprem hones- 
tamente a missão que foram 
chamadas a representar na 
scena do mundo; as criaturas 
humanas é que nem sempre, 
a despeito das poderosas fa- 
culdades de que dispõe, e 
um dos ensejos em que essa 
falta se acentua mais, crêmos 
nós, é precisamente aquelle 
de querer brilhar á custa de 
uns impróprios toiletes que 
em difinitlvo só servem pa- 
ra outros se rirem á custa 
d^lies. 

AN IMA ES QUE SE AU- 
XILIAM 

Pica-bois são uns passaros 
da Abissínia que têm o habi- 
to de catar aos bois e a ou- 
tros animaes semelhantes (so- 
bre os quais andam o mais 
á vontade possível), os ver- 
mes e os muitos insectos que 
n'ellcs se encontram. 

Nos que estão feridos ou 
nos que teem tumôres sub- 
cutanios, operam como ver- 
dadeiros cirurgiões limpando 
aquellas e abrindo estes pa- 
ra lhes tirar as larvas das 
moscas. 

O que tai/ez o homem 
não pense é que o boi é suf- 
ficientemente grato e ajuiza- 
do para não proceder como 
eile, homem, talvez proce- 
desse. 

O boi, recebendo o bene- 
ficio que lhe presta o peque- 
no passaro, não o mata, nem 
para comer nem para se di- 
vertir. .. 

Isto afinal c um simples 
caso de benemerencia levado 
a cabo entre animaes, e não 
é único no genero, como te- 
rá podido constatar quem 
tenha a paciência de iêr o 
que escrevemos. 

No Atlântico e na Mancha 
vê-se frequentemente cami- 
nhar a actinia levando em 
torno a si porções maiores 
de pequeninos peixes que 
d^lla fizeram moradia pró- 
pria, aproveitando para isso 
a fórma que o animal tem 
de chapéu de sol, e ainda a 
circumstancia de ser trans- 
parente c cheia interiormen- 
te de cavidades, 

E' ali que os pequenos 
peixes sc refugiam quando 

Mel garo 

perseguidos, e a aetinia leva 
a sua bondade para com el- 
les até ao ponto de os abri- 
gar e não lhes fazer mal. 

Se apenas a impulsionasse 
o interesse proprio não dei- 
xaria de os defender dos ou- 
tros peixes mas seria para 
os comer ella própria. 

Lni% Leitão. 

NOTICIÁRIO 

\ carestia dos géneros 

Devido á carestia dos gé- 
neros, deram-sc no Porto 
vários tumultos que podiam 
ter consequências muito fu- 
nestas. 

Ainda assim ha, d'elles, a 
registar a morte de um ho- 
mem. 

Bom será que as auclori- 
dades competentes tomem as 
indispensáveis providencias 
para evitar abusos. 

—— 

Cumprimcnios 

Envlamol-os mui isinceros 
ao sr. dr. Manoel Joaquim 
Gonçalves, distincto faculta- 
tivo municipal do concelho 
da Ponte da Barca," pelo 
fallecimento de sua estre- 
mecida filhinha Maria Bran- 
ca. 

 — 

!¥a fronteira 
de Hespanha 

Tem causado grande im- 
pressão a seguinte noticia 
dada por «O Republicano», 
de Chaves, de i3 do cor- 
rente, com a epigraphe «Of- 
ficiaes hespanhoes em Cha- 
ves»; 

«Appareceram hontem em 
Chaves 6 officiaes hespa- 
nhoes de varias armas, e 
entre eiles um officia! supe- 
rior. Visitaram os quartéis, 
inquirindo dos effectivos das 
guarniçõos e, depois de te- 
rem examinado a carreira 
de tiro, abalaram para Ve- 
rim. Juntou-se algum povo 
nos silios por onde eiles pas- 
saram. Como sempre, o po- 
vo de Chaves manteve-se 
com uma grande correcção 
e nobreza. Embora a vinda 
inopinada de um grupo de 
cfficiaes hespanhoes, n^sta 
occasião, podesse ser inter- 
pretada de vários modos, 
não houve, felizmente, o me- 
nor incidente». 

Por informações particu- 
lares, sabe-se que a Hespa- 
nha tem mobilisado intensi- 
vamente toda a fronteira 
portuguez.a com tropas de 
infantaria, cavallaria e arti- 
lharia. Em Montalegre tam- 
bém ha dias appareceram 
officiaes em observação. 

—— 

■4 linguagem das fldres 

E' o titulo de um dicclo- 
nario emblemático das plan- 
tas, fôlhas, flores, fructos, 
côres e pensamentos, com- 
pilação do sr. J. M. Sousa 
Pereira e editado pelo sr. 
Henrique Bregante Torres. 

Os nossos agradecimentos 
peia amabilidade da offerta. 

 - 

Contribuições 

E' n'este mez que devem 
ser apresentadas, na repar- 
tição de finanças, as declara- 
ções para pagamento das 
contribuições em quatro 
prestações. 

FRANCISCO fl. ESTEVES 

Victimado por uma perti- 
náz doença que por alguns 
mezes o fez permanecer no 
leito, falleceu n'esta villa, pe- 
las 10 horas da noite da pas- 
sada segunda feira, o sr. 
Francisco Antonio Esteves, 
estimável cavalheiro, muito 
digno vice-consul hespanhol 
e presado pae e sogro dos 
srs. dr. Augusto Cesar Este- 
ves, intclllgente notário da 
comarca dc Mansão, Antonio 
e Armando Esteves, estudio- 
sos académicos e Manoel Sal- 
gueiro e Cunha, hábil secre- 
tario da administração do 
concelho de Valença. 

Ha dias que aquelle nos- 
so amigo, conforme noticia- 
mos, tinha melhorado mui- 
tíssimo, a ponto de se sup- 
pôr que a terrível enfermi- 
dade cedera aos seus capri- 
chos; na sexta feira da sema- 
na passada, porém, devido 
a um resfriamento, aggrava- 
ram-se de tal forma os seus 
padecimentos que, apesar de 
todos os disvellos da famí- 
lia, que o extremecia, c dos 
cuidados da sciencia medica, 
dMIes veio a fallecer. 

A triste nova, apesar de 
esperada a cada momento, 
causou a maior consternação, 
porque Francisco Antonio 
Esteves, além de ser um 
bello caracter e geralmente 
estimado, era um bom. 

Que Deus se amercie da 
sua alma e descance em páz. 

* 
Francisco Antonio Esteves 

contava 58 annos d^dade; 
era natural da freguezia de 
Chaviães, d'este concelho e, 
tendo ido para o Pará, Bra- 
zil, desde tenra idade, ali 
conseguiu adquirir avultados 
meios de fortuna. 

Exerceu varias vezes o lo- 
gar de vereador da camara 
municipal d'este concelho e 
actualmente o de juiz de paz 
d^ste circulo. 

O seu funeral realisado 
hontem na egreja matriz, foi 
extraordinariamente concor- 
rido. No préstito encorpora- 
ram-se varias irmandades a 
que o finado pertencia. 

Para as toalhas do caixão 
organisaram-se dois turnos. 

O primeiro, desde a casa 
mortuária até á egreja, com- 
posto dos srs. Frederico Au- 
gusto dos Santos Lima, Ma- 
noel José da Motta, Antonio 
Evangelista Pereira, José 
Ferreira Las-Gasas, Claudi- 
no José Mendes Ribeiro e 
Jayme d'Almeida, e o segun- 
do, desde a egreja até ao 
cemitério municipal, compos- 
to dos srs. João Pires Tei- 
xeira, Justiniano Antonio 
Esteves, Frederico José de 
Puga, José Antonio d'A breu 
Carneiro, Augusto Cesar 
Gomes Pinheiro e Cicero 
Candido Solheiro. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. dr. Augusto Lima, con- 
servador do registo predial 
d'esta comarca. 

Sobre o feretro foram de- 
postas duas coroas offereci- 
das por pessoas da família 
do finado, conduzidas pelos 
srs. Ladislau Fernandes Bar- 
ros e Manoel José Lopes. 

O «Jornal de Melgaço» re- 
gistando com immenso pe- 
sar o fallecimento de um dos 
seus melhores amigos, envia 
a toda a famiiia do saudoso 
extincto as mais sentidas 
condolências. 

* 
* * 

Na terça feira, falleceu 
também n^sta villa, a sr.* 
Laurinda CandWa Pinto, 
presada mãe e sobrinha do 
nosso bom amigo, sr, dr. 
Alfredo Candido Pinto Al- 

ves, distincto advogado, actu- 
almente em Vília Verde, e 
da ex.raa sr.' D. Anna Joa- 
quina Vasques d^breu, res- 
peitável senhora dVta villa. 

Era ainda bastante nova. 
O seu funeral reaiisou-se, 

também, hontem, sendo bas- 
tante concorrido. 

A seu presado filho, aquel- 
le nosso amigo, e sua ex.11111 

tia, os nossos sentidos pêsa- 
mes. 

* .1t 
Em. Paderne, falleceu tam- 

bém na semana passada o 
sr. José Joaquim Fernandes, 
presado filho do sr. Francis- 
co Fernandes, honrado la- 
vrador d^quella freguezia. 

Era ainda muito novo, 
pois apenas contava 26 an- 
nos d,idade, e muito querido 
por todos que o conheciam. 

A seu desolado pae e de- 
mais família, os nossos pê- 
sames. 

—— 

Kuspeosão 

Accusado do crime de pe- 
culato, foi suspenso do logar 
de secretario da administra- 
ção d^ste concelho, cargo 
que exercia interinamente, o 
sr. Maker Luiz Teixeira Pin- 
to, sendo nomeado para o 
substituir o sr. Raphael Pau- 
lo Fernandes, antigo ama- 
nuense d'oquella repartição. 

—— 

Eleições 

Vae ser publicado um de- 
creto declarando sem effei- 
to o que convocou os colle- 
gios eleitoraes para o dia 1 
de novembro, com o funda- 
mento de ser anormal a si- 
tuação do paiz, devido á 
guerra europeia. O actual 
parlamento reunirá no dia 2 
de dezembro em sessão ordi- 
nária, devendo discutir uma 
nova proposta de lei eleito- 
ral, pela qual serão feitas as 
eleições agora adiadas sine 
die. 

-•*««*  

COMIlIfiiKlO 
EXECETIV4 

Sessão de 23 dc setembro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José Ant." d1 Abreu Carneiro, 
Manoel José Lopes, Aurelio 
d^raujo Azevedo, Augusto 
Cesar Gomes Pinheiro e 
Antonio Evangelista Pereira. 

Aberta a sessão, pelo sr. 
presidente foi dito que, ten- 
do fallecido o ex-vereador 
d'esta camara e prestante 
cidadão, sr. Francisco Anto- 
nio Esteves, propunha que 
n^sta acta fosse consignado 
um voto de profundo senti- 
mento pela sua morte e en- 
cerrada a sessão, dando-se 
conhecimento dVsta delibe- 
ração á família do finado. 

Approvado por unanimi- 
dade. 

 «HíW»— 

Subsídios para cous- 
trucções escolares 

Pela repartição de instruc- 
ção primaria e normal foi 
expedido um officio circular 
aos governadores civis, soili- 
citando nota detalhada dos 
pedidos feitos pelas diversas 
corporações do districto, pa- 
ra concessão de subsídios 
destinados a construcções 
escolares, a fim de proceder- 
se á distribuição da verba 
de 172 contos, votada peio 
parlamento. 
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Hoje —o sr. Antonio Joifjnim Alves de MagalhSes. 
Sabbado — a ex.raa sr." 0. Jnslina da Costa Puga. 

   

J;; se acha entre nós o sr. José Alves de Magalhães, nosso 
estimado amigo e bemqnislo commercianle da praça do Pará. 

— Regressou de Lbboa o sr. Manoel Joaquim Esteves Ro- 
drigues, abastado proprietário da freguezia de Chaviães. 

— Também regressaram d'Ancora os srs. Antonio Luiz 
Fernandes e Rapliael Paulo Fernandes e (Ilha. 

— De visita a sua ex.ra3 famil.a, vimos aqui o sr. Arthur 
Corrêa dos Santos, considerado commercianle da praça do 
Porto. 

— Regressou de Monsão, com sua estremecida netinha, a 
interessante Muni, a ex.ma sr." D. Maria Rosa Las-Casas, 
respeitável senhora d^sta villa. 

— Acompanhado de sua ex.103 irmã D. Maria Lopes, está 
entre nós o sr. João Augusto Lopes, muito digno secretario 
da camara municipal de (Jolicas. 

— Tem passado ligeiram nte incommodado o sr. João Fer- 
nandes Lopes, hábil secretario de finanças d^ste concelho. 

— Estiveram em Ancora os srs. Aurelio d'Araujo Azevedo 
e Gregorio Ferreira. 

— Regre-sou hontem ao Porto, com sua ex.nja família, o 
sr. Carlos Ernesto de Meirelles, acreditado commercianle d'a- 
quella praça. 

— Está entre nós, com sua ex.0"" esposa, o sr. Manoel Sal- 
gueiro o Cunha, iutelligenle secretario da administração do 
concelho de Valença. 

— Encontra se na casa de Eiró o sr. dr. José Antonio Pe- 
reira de Sousa, distinclo advogado e abastado proprietário do 
concelho dos Arcos. 

— Partiu para Rraga, a ox.1"1 sr." D. Rosa do Jesus da 
Cesta Pinto. 

— Esteve em Remoães, com sua ex.ma esposa, o sr. Ma- 
noel de Jesus Puga, muito digno recebedor aposentado do 
concelho de Monsão. 

— Regressou a Valença o sr. Alfredo Manoel do Sá Villa- 
rinho, illustrado inspector d este circulo escolar. 

— A fim de assistirem ao funeral do sr. Francisco Antonio 
Esteves, vimos hontem nósta villa os srs. Antonio Hypolito 
Ferraz da Silva, Frederico Ribeiro da Co-ta Cesar e Maneei 
José Lopes Pereira, intelligentes escrivães-uolarios da co- 
marca de Monsão. 

— Regressou de Vianna, cora sua ex."8 esposa, o sr. An- 
tonio José de barros, intelligenle professor olílciai (Testa villa. 

Conclusão de estradas 

Na verba dos mi! contos, 
destinada d reparação e cons- 
trucçao de estradas, entra a 
conclusão das estradas de S. 
Julião de Freixo a Barrozel- 
las e a de Vianna do Cas- 
tello a Castro Laboreiro. 

Transferencia 

Vae ser transferido de 
Valença para Villa Nova de 
Cerveira, o fiscal de 2.8 

classe, João Gonçalves Pinto 
de Oliveira. 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

(orças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções naclonaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d^ste 
vinho representa um bom 
bife. 
   

tasicuAMC: 
Cascos—tina lhas, tinalhões e 

toneis—vende 
João da Cunha Moraes. 

a REACÇÃO 

Infelizmente, no districto 
de Vianna do Castello, e so- 
bretudo nos concelhos de 
Monsão e Melgaço, sessenta 
por cento da sua população, 
ainda hoje, como ha cem 
annos, são fanáticos, e trinta 
por cento são confessos reac- 
cionários traidores á Patria 
e vendidos sem dignidade. 
Os restantes dez por cento 
são republicano? convictos, 
respeitadores das leis do paiz 
e das crenças de todos; mas 
succede porém que os últi- 
mos, devido á inferioridade 
numérica e á pouca attenção 
prestada pelas respectivas 
auctoridades, são em toda a 
parte perseguidos e vexados 
por aquelles que, de toda a 
fórma e feitio, procuram 
manifestarem-se contra a 
Republica e contra as suas 
Leis, tendo assim succedido 
em Penso a 24 de Agosto 
passado. O que ali fizeram 
os franciscanos, servindo-se 
do S. Bartholcmeu, deu !o- 
gar a que um frade de qua- 
tro olhos subisse ao púlpito 
e de lá dissesse babozeiras 
que chegaram a levantar 
protestos de alguns republi- 
canos presentes, principal- 
mente quando esse gon^aga 
se referiu, em termos vexa- 
tórios, a Buiça e Costa, tor- 
nando-os responsáveis, disse 
elle, da proclamação da Re- 
publica, que os tem feito 
apertar a silha e prendido 
mais corto, mas para mal 
de nós todos, ali continuam 
como no tempo da outra Se- 
nhora. 

Em Monsão, não quero 
mentir, mas pelo que lá se 
passa é muito peor ainda, 
e senão vejam o que succe- 
deu, no dia 3o de Agosto, a 
dois republicanos que de Lis- 
boa ali tinham ido de pas- 
seio. Seriam 18 horas quan- 
do, acompanhados ae alguns 
amigos, esses dois republica- 
nos sabiam de um hotel e ao 
chegarem á rua encontra- 
ram-se embaraçados com 
grande quantidade de povo, 
que de rua em rua, acompa- 
nhava uma procissão. De re- 
pente porém um sotaina 
qualquer, de vara em punho, 
intima-os a descobrirem-se, 
e como estes senhores o não 
fizessem de prompto, um 
fantoche qualquer, -com o 
paur.inho, deuou ao chão o 
palhinhas de um d'estes ci- 
dadãos. Como elles tivessem 
protestado contra essa af- 
fronta, valeu-lhes o não se- 
rem linchados, a preponde- 
rância e respeito de um ami- 
go, conhecido pelo nome de 
«José Ferrador». 

Senhor dr. Affonso Costa, 
iilustre homem de Estado e 
figura proeminente da Re- 
publica, os verdadeiros re- 
publicano» de Penso, espe- 
ram firmes no seu logar, a 
subida de v. ex.a ao poder, 
para que, de uma vez para 
sempre, essa seita seja obri- 
gada a cumprir as Leis que 
v. ex.a, com grande arrojo, 
soube pôr em execução, e 
também nomear auctorida- 
des que façam respeitar as 
crenças de todos, e princi- 
palmente olhem para estas 

• scenas, que a todo o mo- 
i mento se praticam e que são 
j indignas de uma democracia, 
i Lisboa, v./c., 19-9-914. 

). Domingues. 

— 

I ATTENÇÃO 

j Antonin Eduardo Rodri- 
i gues, da Costinha, de Rou- 
j ças, faz publico que,a contar 
j (Testa data, não se responsa- 

billsa por quaesquer dividas 
contrahidas por sua mulher 
Adelaide Emília de Oliveira, 

i Melgaço, 16 de setembro 
j ^ 'ÇDd-'   

Prevenção 

i Declaro que d'cstá data 
| em diante não me respon-ia- 

biliso por qualquer negocio 
ou divida contrahida por meu 
marido Manoel José dos Reis 
Carnanho de Carvalho, pelo 
mesmo se não encontrar no 
uso das suas faculdades incn- 
taes. 

Prado, 9 de setembro de 
'914. 

Maria Joaquina Alves Ca- 
rnanho de Carvalho. 

ATTl3UiÇ,IO 
Raphael Pauó Fernandes 

fáz publico que vende a sua 
casa de morada, com rocios, 
sita ao largo dr. Antonio 
Luiz Gomes (antiga feira do 
gado) e hortas que possue 
no Caneiro, d^sta villa. 

Para tratar com o seu 
proprietário. 
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N'este estabelecimento de ourivesaria encontra se um 
grande sortido de cordões, cadeias, tmncolins, broches, 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata próprios para brindes, eíc,. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

PREÇOS MO DI COS 

Fazem-se eonceríos díc ouro c praia 
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Ourivesaria e relojoaria IN IÃO 

—DE— 

WÊMWB, 1= HA MHSl 

Rna Ao vi do Conimcrclo 

-• MONSÃO *— 

N^ste estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado soitido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relogios d'a!ta precisão. Fazem se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 
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N'este estabelecimento encontram-se todos os V 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, í 
assucar refinado e azeite, com 1 1ji grau de aci- ' 
dez. 1 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- 
bertores, desde õfjo reis a 3i55oo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- - ' 
ca; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas - 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Maçhinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. jy 

Vender mu:Co e ganhar pouco é o sys- 
tema adoptado na 
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UirDTUriU! a mac'1ina cie costura mais 
eb Ln I nLlm perfeita, mais sólida e mais 
barata em todo o mundo. Vende-se n^sta casa. 
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Rua de geleirj, 14?-IiI5BOA 
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|®PURIVESAÍ\ÍA É RE-r 

| LOJOARIA JViAlA 

§ PRflÇft DE OEU-LA-DEU 

—HMONSÃOH— 
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Grande sortido em objectos cie ouro e pram 
Sortido completo em objectos de outlvi- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim c 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Preços sem competência 
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Jornal de Melgaço 

■•\RrÕES VISITA 

u 3oo a 600 réis o 
cento. 
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EST-l oíflcina. de que 6 director Gaspar F. Ilodrigucs, 
eucarrega-se de todos os trabalhos typograpblcos, 
como jornaes, livros, cartazes, prograiumas para 

íheatros, mappas, cartas fúnebres, meuioranduns, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casaincnto, re- 
cibos para confrarias e juntas de parochia, etc. 

Fncarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 
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fÇ-AHTÕJeS DE EUTO 

Desde 600 9 800 réis 
o cento. 
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Farlnna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacla Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemleas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organismo, c ao mesmo tempo um'exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utiliasirao para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou crcanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vlllgiado. 

Pedro Franco & 0 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 

COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

13, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras d^ zinco. 

EXECUTA TODAS HS OBRAS DE FERRO 'o 

o 
F3 
C/7 

> 

OFFICJNAS 

il 

M DI flllO IPÍCill" 
—DE— 

íiAffi lâSIIill 

ii, Cíidr de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Gonslraem-se gazometros paia prodozir gaz ace- 
í;, leoo. 

o triumphaate apparelho automático sem rival, è 
- Mierior a todos os sjslemas alè hoje conhecidos. 
^orito de perigos, de funccionameiilo absolutameate 
'rautido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

.iliciiade. segurança e economia. 
íixecula-se em todos os tamanhos, com um ou 

1 'is geradores, podendo servir para illuminação de 
asas particulares, commerciaes ou villas. 

Kncarrega -se da montagem de canalisações para 
■ gua ou gaz em (jnalquer terra do paia e da compra 
1 ■ tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- p 
iioneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
■uirios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
'•ira o que tem correspondência directa com as mais 

importantes casas, 110 geneio, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente á 

sua arte, por mais dillicil que seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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Praça da Republica 
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Weste muito acreditado estabelecimento, en- 
contram se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado tino para homem, senhora e 
creança; chapens, guarda soes em sêda, pretos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licôres. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria. AO 

PORTO 

EiraEiraBiraíUBBiraEiraHiraffUiBirasy db u ds ui 

Cf?£DlTO 00 

~ÍÀÁÀÂÀÀJ.ÀÀ-': ÀHÁÀÍÀÀÀÀÀJ»- 

:f Francisco M. da Cosia e Silva 
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bTeste estabelecimento, encoutra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que v^nde 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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SMAISECONOMICOS5 

RESISTENTES 
E 

LETXXTOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MO TORES 8EM VAL CELAS 
KNEIG TH 

Rcpi-escntantcs para 
Portugal c Brazll 

(^asal, Jrmão & (E." 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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